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    PREFÁCIO


     


    O livro de Fábio Bento é uma importante contribuição à compreensão de um dos mais relevantes movimentos revolucionários na história da América Latina: as insurreições populares na Nicarágua e El Salvador. A singularidade destes movimentos decorre do seguinte: é a primeira vez, desde a Queda da Bastilha, em 1789, que um processo revolucionário conta com a participação massiva dos cristãos, inclusive na direção da luta. Um acontecimento destas proporções exige uma reflexão renovada sobre o que significa “religião”, sua relação com a luta de classes, e, de forma mais específica, o que mudou com o aparecimento da Teologia da Libertação – questões discutidas, de forma muito esclarecedora, no primeiro capítulo do livro. Aparece aqui uma forma de religião que, longe de ser um “ópio do povo”, atua como um toque de sinos que desperta o povo para a luta. Para muitos marxistas – entre os quais o autor deste prefácio – os movimentos revolucionários da América Central foram o principal incentivo para uma reavaliação da concepção materialista histórica da religião.


    Se na Nicarágua a Revolução Sandinista logrou derrubar a ditadura do clã Somoza, em El Salvador a Frente Farabundo Martí de Libertação Nacional teve de se contentar com um acordo de paz, que serviu pelo menos para impor uma democratização do país. As dificuldades da FMLN se devem, sobretudo, à direta participação do imperialismo americano na sangrenta guerra do Exército contra o movimento popular; entretanto, os conflitos internos da FMLN também tiveram um papel negativo. O mais trágico episódio fratricida foi a execução – isto é o assassinato – do grande escritor, poeta e historiador marxista salvadorenho Roque Dalton, por seus próprios correligionários do ERP (Exército Revolucionário do Povo), um dos componentes da FMLN, sob pretexto de obscuras divergências políticas.


    Como ressalta Fábio Bento, a teologia da libertação é expressão de um importante movimento social que se poderia denominar cristianismo da libertação. É interessante observar que este movimento surge primeiro no Brasil, no começo dos anos 1960, antes de se estender por todo o continente, e inspirar, na Nicarágua e em El Salvador, as insurreições populares dos anos 1970 e 1980. Os pioneiros do cristianismo da libertação foram os militantes e intelectuais da Juventude Universitária Católica, a JUC, que produziram em seus documentos de 1960-1961 a primeira reflexão cristã propriamente latino-americana, reunindo aspectos do marxismo e da doutrina social da Igreja, com um explícito caráter anticapitalista. Os Jucistas brasileiros foram sem dúvida influenciados pela esquerda católica francesa – Emmanuel Mounier, Lebret, Calvez – mas seu pensamento era bem mais radical, e situado de um ponto de vista anti-imperialista. Os escritos dos teólogos dos anos 1970, Gustavo Gutierrez, Leonardo Boff, Frei Betto, Ignacio Ellacuria, Enrique Dussel e tantos outros, são continuadores deste primeiro gesto de ruptura.


    A partir desta época, quase todos os movimentos populares antissistêmicos da América Latina, desde a Revolução Sandinista de 1979 até o levante dos Zapatistas no Chiapas em 1994, tiveram no cristianismo da libertação uma de suas principais raízes sociorreligiosas. No caso do México, o Exército Zapatista de Libertação Nacional se constituiu, em grande medida, a partir do trabalho de conscientização e auto-organização dos indígenas levado adiante, nos anos 1970, por Dom Samuel Ruiz, o bispo de Chiapas. Tive a sorte de poder encontrar e entrevistar Dom Samuel em 2001. Fiz-lhe a seguinte pergunta: “o senhor se identifica com a Teologia da Libertação?”. Sua resposta é um belo resumo do espírito deste movimento de cristãos comprometidos com a luta autoemancipadora dos pobres: “Sim, me identifico. Mas para mim o importante não é a teologia, é a libertação...”.


    O que o livro também mostra é que um setor importante da hierarquia da Igreja – bispos, cardeais – se situou claramente no campo das oligarquias, da contrarrevolução e do imperialismo. A luta de classes atravessa a própria Igreja, como o havia já observado Friedrich Engels no seu estudo sobre os anabatistas do século XVI, A Guerra Camponesa (1850).


    Qual será o futuro do cristianismo da libertação na América Latina? Os dois últimos Papas, Wojtyla e Ratzinger, eram sistematicamente hostis à teologia da libertação, e seus representantes, particularmente na Nicarágua e El Salvador, foram objeto de perseguição pelo Vaticano. Os mártires cristãos da América Central que deram sua vida pela libertação dos pobres e oprimidos, como Monsenhor Romero e Ignacio Ellacuria – assim como seus colegas professores jesuítas da Universidade Centro-Americana de El Salvador –, não despertaram o interesse ou a simpatia de Roma.


    Isto está começando a mudar de forma bastante impressionante com eleição de Bergoglio para o Pontificado. Para surpresa de muitos – inclusive o autor deste prefácio – o Papa Francisco desenvolveu discursos e práticas muito críticos do sistema econômico e social vigente, abriu um espaço novo para a teologia da libertação, e, num gesto altamente significativo, iniciou o processo de canonização de Monsenhor Romero. Será que se abrirá um novo capítulo na história do cristianismo da libertação na América Latina? É ainda cedo para concluir, mas não há dúvidas que os núcleos militantes cristãos, que nunca desapareceram, terão agora condições mais favoráveis para se desenvolver...


     


    Michael Löwy
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    INTRODUÇÃO


     


    O estudo científico das religiões e agentes religiosos locais e internacionais enfrenta o desafio investigativo de outros objetos de estudo similares das ciências sociais: trata-se de uma temática fática carregada de juízos negativos e positivos de valor, que suscita reações passionais nos investigadores e seus interlocutores nos processos de pesquisa. O objetivo da ciência e dos pesquisadores, porém, não é amar nem odiar seus objetos de estudo, inclusive as religiões e atores religiosos, mas estudá-los. Não sendo crente nem ateia, mas leiga, o dever metodológico da ciência não é combater nem exaltar religiões, mas analisá-las com desapego, objetividade analítica. Dessa forma, essa pesquisa parte do pressuposto analítico segundo o qual as religiões e agentes religiosos, independente da posição axiológica do pesquisador a respeito deles, influenciaram e continuam exercendo certa influência política local e internacional.


    Os processos de secularização da sociedade, com a perda de poder de religiões hegemônicas, não produziram anulação tout court da influência das religiões nos âmbitos intra e internacionais, mas a fragmentação dessa influência. Além disso, a diminuição da influência religiosa talvez tenha ocorrido em determinados âmbitos da sociedade, como as universidades, e em determinadas áreas geográficas do planeta, como a Europa Ocidental, mas não em todas as áreas, não em todos os setores (Campos, 2012, p. 16-20).


    Dessa forma, dado que há muitas regiões do mundo onde as sociedades não abandonaram as referências religiosas, como nos EUA, Irã, América Central e Meridional, África, Ásia, Oriente Médio pode-se notar certa contradição no uso de expressões como “dessecularização do mundo” (Berger, 1999), ou “ressurgimento das religiões” (Thomas, 2005). Como explicar a volta (dessecularização, ressurgimento) de algo que talvez nunca tenha ido embora? Houve perda de influência, mas não anulação da influência das religiões e, sobretudo, tal perda de influência ocorreu de forma localizada, em algumas partes do planeta. Assim, em vez de ressurgimento das religiões nas relações internacionais, o que talvez esteja acontecendo seja o ressurgimento do estudo da influência (relativa) das religiões nas relações intra e internacionais, o retorno da religião nos debates públicos e estudos científicos sobre as relações entre política, religiões e relações intra e internacionais.


    A constatação da influência das religiões nos âmbitos locais e internacionais, destacando a dimensão político-internacional dessa influência, e da relevância científica do estudo dessa influência, emerge em várias obras do pesquisador londrino Jeffrey Haynes, entre elas Religion, politics and International Relations – Selected essays, de 2011.


    Haynes constata, na introdução de seu livro, o que considera ser um “fato óbvio”, a saber, que “no mundo vários atores religiosos afetam os resultados políticos de diferentes maneiras”, e interroga-se sobre “por que, como e quando” esses atores religiosos realizam tal influência “no contexto internacional e doméstico” (2011, p. 1). A partir dessa premissa, Haynes identifica e estuda algumas experiências específicas do ponto de vista das relações entre política, atores religiosos e relações internacionais, até mesmo porque seria questionável, do ponto de vista científico, pretender fazer um estudo exaustivo, universal, “civilizatório” sobre as relações entre política, agentes religiosos e relações internacionais.


    Reconhecendo a constatação de Haynes a respeito da influência relativa dos agentes religiosos no âmbito político intra e internacional, e reconhecendo, também, a relevância metodológica do estudo de casos em áreas geográficas particulares do planeta na identificação de tal influência, escolhemos como território político-geográfico específico para ser objeto de nossa investigação a América Central, particularmente Nicarágua e El Salvador.


    Dessa forma, em Revolução e religião na América Central pesquisamos sobre a influência das experiências nicaraguense e salvadorenha na quebra do paradigma segundo o qual a religião e os agentes religiosos estariam associados mais à conservação política do status quo do que à sua ruptura.


    Na Nicarágua e El Salvador a religião não foi ópio do povo, usado para a sua anestesia social conservadora, mas “urtiga revolucionária”, conforme expressão que ouvi em abril de 2014 quando visitei os dois países citados, força motriz usada para sustentar também do ponto de vista teológico as lutas de libertação popular na Nicarágua e El Salvador.


    Nas revoluções sociais desses dois países, lideradas pela Frente Sandinista de Libertação Nacional (FSLN) na Nicarágua, e pela Frente Farabundo Martí para a Libertação Nacional (FMLN) em El Salvador, identificamos a atuação de uma internacional católica da libertação social, apoiando os atores internos, e uma internacional católica da contrarrevolução, apoiando os inimigos da revolução social. Clérigos e leigos católicos ficaram em lados opostos nas barricadas físicas e ideológicas da revolução sandinista e da FMLN tanto do ponto de vista dos atores diretos, locais, que de seus aliados e adversários externos.


    Para a realização desse estudo de caso histórico-descritivo-interpretativo utilizamos fontes bibliográficas e entrevistas semiestruturadas com atores religiosos diretamente envolvidos nos processos revolucionários citados. A visita in loco, com as entrevistas, foi feita em abril de 2014, durante duas semanas, nas cidades de San Salvador (em El Salvador) e Manágua (Nicarágua), onde foi possível, também, recolher ulterior material bibliográfico sobre nosso objeto de pesquisa.


    No primeiro capítulo apresentaremos as concepções norteadoras da pesquisa, suas referências hermenêuticas centrais a partir da análise da crítica política da religião interpretada como ópio do povo, segundo a compreensão hermenêutica da sociologia marxista da religião desenvolvida por Michael Löwy.


    No segundo capítulo estudaremos as experiências revolucionárias da Nicarágua (FSLN) e El Salvador (FMLN), descrevendo a passagem da religião interpretada como ideologia para a conservação do status quo (religião ópio), para sua interpretação como ideologia político-religiosa revolucionária.


    No terceiro capítulo apresentaremos nossas considerações sobre o papel do movimento da Teologia da Libertação na revisão do postulado que reduzia a religião à condição permanente de ópio do povo.
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    CAPÍTULO 1. CONCEPÇÕES NORTEADORAS DA PESQUISA


     


    Agentes religiosos não são politicamente neutros nas lutas de classes, como constatou a revolucionária Rosa Luxemburgo em sua obra O Socialismo e as Igrejas (1905), onde critica o que identifica como incoerência dos cristãos conservadores de seu tempo em relação à mensagem do cristianismo primitivo:


    Desde o momento em que os operários de nosso país e da Rússia começaram a lutar contra o governo czarista e os exploradores, observamos que os padres em seus sermões pronunciam-se com frequência cada vez maior contra os operários em luta. O clero luta com extraordinário vigor contra os socialistas e trata por todos os meios de desacreditá-los aos olhos dos trabalhadores. Os crentes, que vão à igreja aos domingos e feriados, veem-se obrigados a escutar um violento discurso político, uma verdadeira denúncia do socialismo, ao invés de escutar um sermão e encontrar consolo religioso. Em vez de reconfortar o povo, cheio de problemas e cansado de sua vida dura, que vai à igreja com sua fé no cristianismo, os sacerdotes lançam insultos contra os operários que estão em greve e se opõem ao governo; ademais, exorta-os a suportar sua pobreza e opressão com humildade e paciência. Convertem a igreja e o púlpito em uma tribuna de propaganda política. (Luxemburgo, 2005, p. 112)


    A vinculação material do clero ao poder econômico e político não permitiria que esse revisasse sua posição e ideologia e se situasse junto aos explorados na luta de classes, segundo Rosa Luxemburgo, que contesta essa posição contrarrevolucionária apresentando uma sua leitura revolucionária da mensagem cristã, com foco na construção da igualdade social. Para ela, “o clero falsifica os primeiros ensinamentos do cristianismo” tratando


    de convencer os trabalhadores de que o sofrimento e a degradação que suportam não são produto de uma estrutura social defeituosa, mas do céu, da vontade da “providência”. Assim, a igreja mata a esperança do operário, sua força, seu desejo de um futuro melhor, sua fé e seu amor próprio. (Luxemburgo, 2005, p. 123)


    Rosa Luxemburgo não condena a religião em si, não a considera como ideologia intrinsecamente conservadora e reacionária. Ao contrário, apresenta uma visão sociopolítica positiva do cristianismo e combate os clérigos contrarrevolucionários porque os considera como conservadores em relação às lutas operárias contra as desigualdades sociais, incoerentes a seu aviso com a mensagem social comunitária do cristianismo primitivo.
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